
 

A prática do dízimo é uma tradição humana muito antiga, que aparece na história na Israel bíblica, 

onde os cidadãos iam a Jerusalém para entregar 10% de suas colheitas - riquezas - ao templo, a 

representação de Deus na Terra. Foi usada ao longo de toda a história desde então - e ainda é - em 

várias religiões e tradições. Infelizmente, é utilizada de forma inescrupulosa e coercitiva em muitas 

situações para subtrair recursos de quem já não tem nada. 

 

Tenho dito muitas vezes que a criação de filhos pode também ser o lugar de um “dízimo”. É uma 

forma prática e simples de entender que educar alguém exige conexão, olho no olho, contato físico, 

interação. 

 

Veja a explicação no carrossel. Não precisa ser “um trabalho” a mais, pelo contrário. Pode ser um 

tempo passado de forma agradável, lúdica, e não implica em ficar brincando com seu filho por uma 

hora e meia seguidas. São os cuidados básicos, as ações do cotidiano, que se passados de forma viva, 

em conexão verdadeira e afetuosa, são o melhor presente para a criança. E certamente vão ajudar 

muito no bem-estar presente e futuro dela, no seu desenvolvimento e no adulto que ela será. 

 

Não se trata de um número exato, não se prenda a ele. Aliás, pode ser bem mais que isso. É apenas 

uma analogia, uma forma de compreender a importância dessa convivência. E que vale pela força 

simbólica. 

 

É difícil para muitas e muitos. Mas é um horizonte possível. Vamos caminhar até ele juntos?  
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